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INTRODUÇÃO
 

Em meu livro anterior – Decifrando a Criação –, abordei o tema 

do início do Universo por meio da análise dos três primeiros ver-

sículos do Gênesis.

O primeiro deles (Gênesis 1:1) descreve a criação do Universo 

e de um planeta singular chamado Terra, uma obra de Deus, o 

Criador, que o fez existir a partir do nada.

No segundo versículo (Gênesis 1:2), a Torá nos relata como 

era esse recém-criado planeta, informando que a Terra estava 

desabitada, tal qual o planeta Marte, isto é, sem qualquer tipo de 

vida, seja humana ou animal, e nele imperava a escuridão, pois, 

devido a alguma razão – talvez a existência de uma atmosfera 

similar à do planeta Vênus –, a luz solar não podia alcançá-lo. 

Somos informados também que nele existia um elemento funda-

mental que o diferenciava de qualquer planeta do sistema solar 

e provavelmente dos outros sistemas galácticos: água em estado 

líquido. Aliás, muita água, tanta que nem sequer existia terra fir-

me, já que os oceanos primitivos cobriam totalmente a superfície 

da terra.

Outro elemento constante do inventário deste planeta era o 

vento, projetado pelo Criador como um dos instrumentos que 

iria utilizar no desenvolvimento de Sua obra.

O terceiro versículo (Gênesis 1:3) se refere à criação da luz 

que, de acordo com a maioria dos Sábios do Talmud, seria a luz 

solar. De uma forma não explicitamente descrita na Torá, Deus 

faz com que ela penetre na atmosfera terrestre e ilumine a super-

fície do planeta.



10 Rabino Yosef Bitton

O texto bíblico continua até o versículo 20 narrando o que 

Deus criou para utilizar na transformação da Terra, a fim de pre-

pará-la para poder sustentar as vidas animal e humana.

Este relato nos é apresentado na forma característica dos tex-

tos da Bíblia Hebraica: sucinta e precisa.

De certa forma, este livro é uma continuação do já citado Deci-

frando a Criação, e também nele nos concentraremos na análise de 

três versículos bíblicos: Gênesis 1:20, 1:21 e 1:22. Eles apresentam 

uma nova etapa na história da Criação, a saber: a criação da vida.

No versículo 1:20 do Gênesis, a Torá descreve o mandato Di-

vino que determina o surgimento da vida. Como em todos os 

atos da Criação, excetuando o primeiro, Deus utiliza um “agen-

te” – neste caso, a água –, ao qual ordena a produção de uma 

nova Criação. Assim, quando Ele cria a vegetação, em Gênesis 

1:11, ordena à terra que faça surgir as plantas e as árvores.  Já no 

versículo 1:20 supracitado, Deus ordena à água que faça surgir 

os primeiros seres vivos, sendo preciso determinar numa análise 

mais detalhada que tipo de animais foram então criados, uma 

vez que, como sabemos, existiu uma segunda criação de animais 

durante o sexto dia. 

O versículo 1:21 do Gênesis descreve a origem da vida animal 

que, tal como virá a acontecer na criação do ser humano, se dará 

em duas etapas. A primeira se constituirá na criação do corpo, e 

ela não está explicitamente indicada nos versículos 1:20 e 1:21. 

A segunda está descrita na Torá através de um verbo reservado 

para um tipo especial de Criação sem “agentes” intermediários: 

bará, que indica uma criação ex nihilo. Neste versículo analisare-

mos o registro bíblico dos dinossauros.

O versículo 22 do capítulo 1 nos indica que a geração da vida 

a partir do nada deveria ocorrer somente uma única vez. Nele, 
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a morte não é mencionada e, logo após a criação da vida, a Torá 

indica como o Criador estabeleceu um mecanismo para que a 

vida dos seres que Ele criou tenha continuidade: a bênção da 

reprodução.

No primeiro capítulo do Gênesis, encontramos dois tipos de 

criação: (1) as que são unívocas e cujos eventos não se repetem. 

Os exemplos são a criação da matéria no versículo 1:1, o surgi-

mento da terra firme no terceiro dia e a colocação do Sol e da Lua 

no quarto dia. São criações que começam e terminam em um dia 

determinado; (2) as que dão início a um ciclo que prosseguirá 

numa sequência de acontecimentos “naturais”. Exemplo disto é 

a criação do ciclo das águas (evaporação, precipitação) que teve 

início no segundo dia e continuou a ocorrer permanentemente. 

Outro exemplo é a criação das plantas com suas sementes, que 

assegurarão sua perpétua reprodução, e a dos animais, aos quais 

o Criador concedeu a bênção da reprodução sexuada.

Estas são as principais ideias que nos são apresentadas nos 

três versículos que descrevem a origem da vida.

 

hg

Neste livro faremos também uma comparação entre o relato 

bíblico da origem da vida e o que a Ciência diz sobre este tema, 

sem que, ao estabelecer esta comparação, nossa visão seja apo-

logética.

Ciência e Torá emanam de pontos de partida completamente 

diferentes. O da Bíblia assume que Deus é o Criador do mundo. 

Já a Ciência moderna não admite um ato de Criação, embora não 

possa provar que isto não tenha ocorrido.

Nosso ponto de partida é a afirmação de que Deus é o Cria-

dor do Universo e da vida. Embora consideremos que os avanços 
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científicos possam nos ajudar a compreender melhor o texto bí-

blico, admitimos que encontrar uma compatibilidade total entre 

as duas posturas, além de não ser uma tarefa fácil, não é nosso 

propósito. O Rabino Samuel David Luzzatto (Itália, 1800-1865), 

também conhecido pelo acrônimo Shadal, assim escreve na in-

trodução de seu comentário sobre a Torá: 

“A intenção da Torá não é a de nos prover de infor-

mações científicas ou de detalhes que pertencem ao 

campo das ciências naturais, mas sim, de orientar 

nossos corações nos caminhos da justiça e da reti-

dão, e fortalecer no espírito dos seres humanos a fé 

na unidade de Deus e a certeza de Sua intervenção 

nos assuntos humanos (hashgachá).”

A Torá não foi entregue somente a pessoas de alto nível in-

telectual, mas a todos os seres humanos e, da mesma forma, ela 

não expôs o tema da recompensa e do castigo sob uma forma 

filosófica ou sofisticada, mas sim, numa linguagem acessível a 

todos, mesmo que isto tenha conduzido por vezes a um antropo-

morfismo, como acontece no versículo 6:6 do Gênesis: “E o Eter-

no Se arrependeu de ter feito o homem na Terra, e isto pesou em 

Seu coração.” A narração da criação do mundo não está escrita 

de forma filosófica ou científica. Os nossos sábios explicam que 

“é impossível revelar os mecanismos da Criação do Mundo a um 

ser humano”. Assim sendo, não é pertinente considerar as pala-

vras da Torá fora de seu contexto a fim de torná-las compatíveis 

com as teorias atuais das ciências naturais.

Um estudioso da Torá não deve dar ensejo a que se questione 

a origem Divina da Torá pelo fato de constar em seu texto algo 

incompatível com o conhecimento atual da Ciência. Seria praze-
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roso demonstrar que as afirmações da Ciência sobre o início do 

nosso planeta são totalmente compatíveis com o que a Torá nos 

ensina sobre esse tema. Afinal, a Torá e a Criação são duas obras 

do mesmo Autor. Entretanto, é preciso lembrar que o ponto de 

partida dos cientistas é a afirmação da autocriação do Universo 

e, assim sendo, suas divergências com o relato bíblico não são 

conciliáveis. Porém, se tomarmos como ponto de partida o ato 

da Criação tal como é narrado na Torá e como é definido pela 

tradição rabínica, não nos parece haver nesta narração, em ter-

mos gerais, qualquer afirmação incompatível com o atual conhe-

cimento científico.

Quero deixar claro que, diferentemente de alguns outros es-

tudiosos judeus que se ocuparam do tema, não busco ajustar o 

texto bíblico ou sua compreensão ao atual estágio de conheci-

mento da Ciência.

Muitos citarão o Maimônides (Rabino Moshe ben Maimon, 

Espanha/Egito, 1135-1204) e sua aparente tendência a reinter-

pretar o primeiro versículo da Torá para que o relato da Criação 

bíblica se tornasse compatível com a ideia aristotélica do Univer-

so eterno e com a ideia platônica da uma matéria preexistente. 

Estes esforços exegéticos talvez se justificassem se estivéssemos 

lidando com um conhecimento científico sólido e irrefutável. 

Isto, porém, não ocorre nos campos da Cosmologia e Biologia 

Evolutiva, nos quais é preciso lidar com rochas e ossos, que são 

interpretados de forma subjetiva, aberta ao debate e exposta ao 

progresso, sendo que as teorias daí derivadas evoluíram notavel-

mente nos últimos anos, havendo ainda indicações de que vão 

continuar evoluindo e se transformando continuamente.

Um exemplo desta afirmação, apresentado em meu livro De-

cifrando a Criação, foi a aceitação, após 25 séculos de negação, de 

que o Cosmos não é eterno, ao ter sido apresentado um novo en-
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tendimento, verdadeiramente revolucionário de que o Universo 

teve um momento inicial ao qual denominaram Big Bang.

Durante 2500 anos, muitas pessoas que professavam a fé bí-

blica – judeus e gentios – insistiam, certamente com boas inten-

ções, que era preciso reavaliar suas crenças e aceitar que a Torá, 

que começa postulando o início do Universo, deveria ser rein-

terpretada à luz das “modernas teorias científicas”. O passar do 

tempo mostrou a veracidade do relato bíblico. As duas obras do 

Criador, a Criação e a Torá, não coincidiam, neste caso, por não 

haver exatidão na observação que os astrônomos faziam do Uni-

verso e, consequentemente, não se aperceberem de sua constante 

expansão.

Talvez possamos hoje, se reinterpretarmos o texto bíblico, 

obter algum tipo de resposta para muitos outros desencontros 

entre a Ciência moderna e a religião. Porém, seria provavelmen-

te um trabalho vão ante a eventual evolução da Ciência, que po-

deria vir a mostrar a nossos filhos ou netos novas respostas que, 

estas sim, coincidiriam com o relato bíblico e que, até então, não 

havíamos conseguido perceber.  
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Capítulo1

A TERRA ANTES DA VIDA 

Gênesis 1:1
 

No princípio criou Deus os céus e a terra.

No primeiro ato da Criação, o Eterno criou os céus e a terra. 

A palavra “céus” (shamáyim) descreve o Universo de uma for-

ma geral – o gigantesco Cosmos com seus bilhões de galáxias. 

Não contido no termo “céus”, porém dentro do mesmo ato de 

Criação, o Eterno criou também um corpo celeste muito especial:  

o planeta Terra (árets).

Neste primeiro versículo não há detalhes sobre este planeta 

único nem se explica a razão para ele ser mencionado de forma 

independente do resto do Universo. O que o torna diferente do 

resto dos “céus” será o tema do versículo seguinte.

 
Gênesis 1:2

Mas a terra era desolada e desabitada, e havia escuridão 
sobre a face dos oceanos primitivos, e um vento Divino 
soprava sobre a face da água. 

A partir deste segundo versículo, a Torá se concentrou exclu-

sivamente no que acontece na Terra, começando por apresentar 

רֶץ׃  ת הָאָֽ יִם וְאֵ֥ ת הַשָּׁמַ֖ ים אֵ֥ א אֱלֹהִ֑ ית בָּרָ֣ בְּרֵאשִׁ֖

הוּ וְח֖שֶׁךְ עַל־פְּנֵ֣י תְה֑וֹם  הוּ֙ וָבֹ֔ ה תֹ֨ יְתָ֥ רֶץ הָֽ וְהָאָׄ
יִם׃ י הַמָּֽ פֶת עַל־פְּנֵ֥ ים מְרַחֶ֖ וְר֣וּחַ אֱלֹהִ֔
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seu inventário inicial. Com exceção do nosso sistema solar, o res-

to do Universo – “os céus” – permanecerá como foi criado. O tex-

to bíblico não mais se referiu a ele porque não foi recondicionado 

para abrigar a vida, como ocorrerá com nosso planeta.

O versículo 2 menciona elementos que foram criados em 

nosso excepcional planeta. A Terra é descrita inicialmente como 

“desolada e desabitada” (tôhu vavôhu). Essas duas palavras indi-

cam que a narração da história da criação do planeta Terra co-

meça tendo em mente um desenvolvimento e um fim, já que o 

resultado final do processo será a aparição dos seres vivos. A 

Terra estava destinada a ser um lugar cheio de vida, e é por isto 

que, inicialmente, se destaca que ela estava desolada. A seguir, a 

Torá continua explicando o porquê: pois o nosso planeta ainda 

não continha os elementos necessários para sustentar a vida. A 

atmosfera da Terra era similar à de Vênus, tóxica e hostil (chó-

shech). Entretanto, essa atmosfera tóxica escondia um elemento 

essencial para a vida: a água líquida. Esse elemento ainda não 

era chamado por seu nome habitual iám (mar), mas sim tehóm 

(águas primitivas), para indicar que as águas da terra ainda não 

estavam estruturadas como uma entidade organizada. 

Isto viria a ocorrer no terceiro dia da Criação, quando o 

Criador transformou as águas primitivas (tehóm) em mares 

e oceanos. As águas do tehóm que cobriam a terra ainda não 

dispunham de correntes marítimas nem estavam expostas aos 

benefícios da luz solar. Sem Sol, sem ar e sem algas, a vida ma-

rinha ainda não existia. 

Embora os primeiros seres vivos viessem a ser criados a par-

tir da água, sua presença abundante, neste momento, cobrindo 

por completo a face do planeta, era mais um impedimento para 

a existência das formas complexas de vida (mamíferos e seres 
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humanos). Entretanto, essas águas salobras cobriam a Terra por 

uma razão – constituíam a matéria-prima que Deus utilizaria 

para criar dois dos elementos mais necessários para a manuten-

ção da vida: a atmosfera da Terra e a água doce. 

O versículo menciona também o “vento” (rúach). Diferente-

mente da água, que é um elemento passivo, o vento é um ins-

trumento ativo que o Eterno utilizará para modificar o planeta 

na primeira fase de sua criação. Outra diferença é que, pelo que 

sabemos, a água líquida só existe em nosso planeta, enquanto o 

vento existe em outras estrelas e planetas – no Sol, em Vênus, 

Marte etc. 

Mas o vento da Terra tinha características únicas. Ele se con-

verteu num instrumento vital   na transformação que o Eterno 

realizou no planeta. Utilizando o vento, Deus criou o sistema cli-

mático, que permitiu uma distribuição homogênea do calor solar 

e produziu a temperatura necessária para a água se manter em 

estado líquido, beneficiando a vida. Com o vento, o Todo-Pode-

roso produziu o ciclo das águas, no qual a precipitação é a fonte 

de água doce, um dos elementos mais críticos para a existência 

da vida. O Eterno utilizou também o vento para, no terceiro dia, 

separar a terra das águas, criando os continentes e os oceanos.

O vento foi utilizado, também, para produzir os próximos 

passos da Criação. É por isto que a Torá chama este vento de rúach 

Elohim (vento Divino), vento que atua atendendo a mandatos do 

Eterno.

Por extensão, entendemos que todos os demais instrumen-

tos da Criação, que atuavam como agentes do Eterno (malachim), 

não o faziam por vontade própria, mas por Sua determinação. 

Isto significa que, no Gênesis, não existe o conceito de “nature-

za” como um ente independente.
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Gênesis 1:3
    

E Deus disse: “Seja luz.” E foi luz. 

Enquanto o vento soprava sobre as águas primitivas de um 

planeta obscuro, o Criador produziu a luz. O texto bíblico não 

diz que  Deus “criou” a luz. O verbo bará (criou) está cuidado-

samente reservado para ser utilizado em pouquíssimas ocasiões 

– quando algo completamente novo é criado, independente de 

qualquer outra coisa já criada anteriormente. É diferente de ou-

tros verbos como, por exemplo, iehí (lihiót), que indica uma trans-

formação ou uma criação a partir de algo preexistente.

Embora alguns Sábios* do Talmud opinem em contrário, a 

maioria deles explicou que a luz mencionada nesse versículo é a 

do Sol. Eles explicam que o Sol foi criado durante o primeiro ato 

da Criação (Gênesis 1:1). Isto significa que neste versículo o Eter-

no está ordenando que, de alguma forma, a luz do Sol penetre 

pela densa atmosfera (chóshech) e ilumine o novo planeta.

Gênesis 1:4

E Deus viu que a luz era boa, e Deus separou entre a luz e a 
escuridão. 
 

יְהִי־אֽוֹר׃ ים יְהִי־א֑וֹר וַֽ אמֶר אֱלֹהִ֖ ֹ֥ וַיּ

ים  ל אֱלֹהִ֔ ים אֶת־הָא֖וֹר כִּי־ט֑וֹב וַיַּבְדֵּ֣ וַיַּ֧רְא אֱלֹהִ֛
שֶׁךְ׃ ין הַחֹֽ ין הָא֖וֹר וּבֵ֥ בֵּ֥

* Quando menciono “Sábios” com a letra S maiúscula, estou me referindo aos Sábios 
conhecidos em hebraico como Chazal. Eles são os Sábios do período talmúdico, 
entre 10 e 500 e.c. Eles foram os autores e protagonistas da Mishná, da Guemará e 
do Midrash. Esses Sábios representam a clássica tradição normativa judaica, que 
inclui a Lei Judaica, as doutrinas judaicas e a exegese bíblica.
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Então, Deus distinguiu a luz da escuridão, a noite do dia. 

Embora nada seja explicitamente mencionado a esse respeito, é 

provável que isto tenha ocorrido devido ao estabelecimento da 

órbita da Terra ao redor do Sol. A luz solar, portanto, passou a 

iluminar a superfície do planeta, fazendo distinção entre o dia 

e a noite. Sob um ponto de vista mais profundo, é possível que 

este versículo esteja descrevendo o estabelecimento das leis físi-

cas fundamentais da luz, a matéria mais elementar do Universo, 

algumas das quais deixam os cientistas perplexos até hoje.

 

Gênesis 1:5

E Deus chamou à luz Dia e à escuridão chamou Noite. E foi 
tarde e foi manhã, dia um. 
 

A transição entre o dia e a noite produziu em nosso planeta 

um relógio astronômico natural, ou seja, um instrumento para 

medir o tempo. O conceito de “um dia” é uma antecipação do 

que viremos a encontrar no final do processo da Criação: a vida 

inteligente.

O tempo, ou melhor, a medição do tempo, é uma abstração 

completamente desnecessária para as formas de vida simples e 

para a maioria dos animais. É, porém, fundamental para a vida 

inteligente, dotada da consciência da mortalidade e da capacida-

de de captar o progresso do tempo até tal mortalidade. Para os 

seres conscientes, a vida é o tempo decorrido entre o nascimento 

e a morte, e a Torá parece sugerir que ele deva ser medido desta 

forma – um dia de cada vez.

יְלָה  רָא לָ֑ שֶׁךְ קָ֣ ים | לָאוֹר֙ י֔וֹם וְלַחֹ֖ א אֱלֹהִ֤ וַיִּקְרָ֨
ד׃ קֶר י֥וֹם אֶחָֽ יְהִי־בֹ֖ רֶב וַֽ יְהִי־עֶ֥ וַֽ



20 Rabino Yosef Bitton

 Gênesis 1:6

E Deus disse: “Haja uma expansão no meio das águas, e haja 
separação entre águas e águas!” 
    

No segundo dia, Deus dividiu as águas para criar um tipo 

diferente de água: a água doce – o mais precioso elixir em todo 

o Universo e o principal sustento de todas as formas de vida. O 

texto bíblico, fiel à sua brevidade, não nos proporciona muitos 

detalhes acerca desta separação. A descrição não é científica, po-

rém visual, fenomenológica. A expansão – “os céus” – vai dividir 

visualmente as águas de baixo – os oceanos e mares – das águas 

de cima – as nuvens e a chuva. 

 
Gênesis 1:7

E Deus fez a expansão; e separou entre as águas debaixo da 
expansão e as águas de cima da expansão. E foi assim. 

 Deus criou a atmosfera terrestre, o que incluiu, entre outras 

coisas, o processo de evaporação da água, denominado no texto 

bíblico de “divisão das águas”. Este processo incluiu a formação 

das nuvens, chamadas com incrível precisão de “águas sobre os 

céus”, e o começo da produção da água doce. 

Durante o segundo dia, Deus formou o sistema climático. É 

importante notar que os três elementos que constituem este sis-

יִם֙ אֲשֶׁר֙  ין הַמַּ֨ ל בֵּ֤ רָקִיעַ֒ וַיַּבְדֵּׄ וַיַּעַ֣שׂ אֱלֹהִים֘ אֶת־הָֽ
יעַ  ָקִ֑ ר� ל לָֽ ר מֵעַ֣ יִם אֲשֶׁ֖ ין הַמַּ֔ יעַ וּבֵ֣ רָקִ֔ חַת לָֽ מִתַּ֣

ן׃ יְהִי־כֵֽ וַֽ

יל  י מַבְדִּ֔ יִם וִיהִ֣ יעַ בְּת֣וֹךְ הַמָּ֑ ָקִ֖ י ר� ים יְהִ֥ אמֶר אֱלֹהִ֔ ֹ֣ וַיּ
יִם׃ יִם לָמָֽ ין מַ֖ בֵּ֥


